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1. Introdução 

 

Nosso trabalho tem como foco analisar animações financiadas pelo National Film 

Board cuja temática esteja ligada à multiculturalidade. As políticas de incentivo migratório 

oferecidas pelo governo do Canadá inspiraram vários filmes de animação que tratam da 

representação do encontro de culturas diferentes em solo canadense. 

Os curtas trabalhados neste artigo tem algumas semelhanças entre si. Uma delas é 

que ambos compõem a coleção Talespinners. From Far Away foi lançado no primeiro 

volume, juntamente com outras 7 animações e o segundo volume contém Tzarita e mais 6 

animações, todas da National Film Board (NFB). Talespinners é um produto composto por 

animações cujo público alvo são crianças de 5 a 9 anos de idade. 

Os curtas selecionados são um exemplo de diferentes pontos de vista sobre a 

política multicultural do Canadá.  

 

2. From far away 

 

Esta animação digital de 6 minutos e 42 segundos, foi finalizada no ano de 2000, 

pela NFB. Dirigida por Serene El-Haj Daoud e Shira Avni. Em resumo, o filme narra a 

história de Saoussan, uma garotinha que se vê em meio à guerra em seu país de origem 

e precisa encontrar um lugar seguro. Sua família muda-se para o Canadá e a menina tem 

que se adequar à língua e costumes deste novo lugar. As lembranças dos horrores da 

guerra que experimenta afloram quando chega o Halloween, com suas fantasias 

macabras, mas com o apoio dos amigos e da família, Saoussan consegue se adaptar. 

Pela importância que a primeira sequência do filme exerce sobre o espectador, 

analisaremos mais a fundo, ou seja, cena por cena. O filme começa com um close do 

rosto de Saoussan. A menina se apresenta e diz seu nome. Suas sobrancelhas estão 

arqueadas e ela parece triste, aborrecida (fig. 1). Na próxima cena, o plano abre e 

podemos enxergar a menina apoiando os cotovelos em uma janela e segurando o rosto 
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com uma das mãos (fig. 2). Em seguida, a fala: “tenho sete anos e eu venho de muito 

longe”. Alguns detalhes desta cena são expressivos, como o vidro da janela, na parte de 

cima, que está quebrado, e a tábua no outro canto, como se fosse um “remendo” da 

janela. O varal com roupas balançando ao vento do lado de fora do prédio serve para o 

início de uma localização temporal mas, principalmente, para a transição com a próxima 

cena, através do tecido amarelo. 

 

Fig.1         Fig. 2 
 
A próxima cena inicia com uma música de batidas árabes e o mesmo tecido 

amarelo do varal. Encontramos a menina correndo feliz e dizendo amar sua cidade, 

Beirute (fig. 3), então o tecido rasga-se no meio (fig. 4), e sons de guerra tomam a cena, 

que escurece e segue-se a fala: “mas uma guerra começou.”  

 

Fig. 3        Fig. 4 
 
Devemos lembrar que Beirute, a capital do Líbano, já foi considerada a Paris do 

Oriente antes da Guerra Civil que assolou o país, durando de 1975 a 1990.  

Em seguida, Saoussan e sua irmãzinha aparecem em uma cena dramática (fig. 5). 

Abraçadas, olham para o teto de sua casa e nele, um buraco do qual caem cinzas sobre 

as meninas. A narração diz: “Então tudo mudou.”  
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Fig. 5           

 
 
Precisamos enfatizar aqui a escolha das diretoras com relação à iluminação. Esta 

luz dura focaliza, como um holofote faria, o elemento principal  da cena e torna todo o 

resto do cenário (o interior da casa), invisível. Esta luz vem de um buraco no teto que 

possivelmente foi aberto devido à guerra e os personagens estão des-cobertos, ou seja, 

sem cobertura e foram encontrados pela artilharia inimiga. O plano em plongee coloca a 

família em situação de opressão, pequenos em relação a tudo o que os cerca. 

O plano seguinte vem para clarear essa dúvida e nos mostra toda a família através 

do buraco no teto (fig.6).  

 

Fig.6 
 
A narrativa sonora que acompanha a narrativa visual e composta por  ao sons de 

ambulâncias que vão ficando distantes. Essa sequência evidencia o desolamento dessa 

família  e a busca por uma solução para este problema: a imigração. Assim, recebemos a 

informação que o país escolhido para  asilo   foi o Canadá, um país seguro, como coloca 

a narradora. 
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A narração da história é feita em primeira pessoa, pelo ponto de vista da menina 

Saoussan, em flashback, o que significa que nós, espectadores, vivenciamos suas 

lembranças,  impressões,   sentimentos,  ingenuidades e descobertas.   

O pai, neste filme, estabelece o elo de ligação entre Saoussan, sua cultura original 

e a cultura canadense. Através dele há a transmissão dos valores ocidentais pois é o 

personagem que consegue fazer contato com a menina, tanto pelo parentesco quanto 

pela comunicação através da língua materna.  

Responsável por inserir Saoussan na escola (representando a comunidade, em 

geral), a primeira impressão da menina ao chegar à nova escola é de um lugar sombrio, 

com um corredor imenso do qual só enxergamos trevas e marcado pelo silêncio do vazio 

(figs.7 e 8). O novo mundo desprovido dos valores de seu pais natal a amedronta e a faz 

sentir-se só. 

 

 
Fig. 7                                                                Fig.8 

 
Um bom exemplo de como a narração em primeira pessoa é importante nesse tipo 

de filme é a cena que se segue. Saoussan é apresentada aos colegas de turma e estão 

todos conversando com ela em uma língua do qual não se entende nada. A pluraridade 

cultural e aqui expressada através das varias línguas faladas.: “todos os estudantes da 

classe estavam conversando comigo, mas eu não podia entendê-los, eu não falava 

inglês” e assim, ouvimos apenas fonemas sem sentido. 

Ressaltando mais um elemento da multiculturalidade, colocaremos uma 

característica do filme que é a diversidade étnica e cultural que ele apresenta dentro da 

escola. A professora, negra (fig.9), tem uma personalidade amorosa e acolhe Saoussan 

quando ela mais precisa. A convidada da turma é, como diz a menina “muito estranha” 

(fig.10). Trata-se de uma manipuladora de fantoches a qual a menina, do alto de sua 
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ingenuidade, diz que a convidada discutia demais com ela mesma. Por fim, todos os 

alunos tem tipos físicos diferentes também (fig.11), sugerindo diversidade. 

 

Fig.9      Fig.10 
 

Fig.11 
 

Os momentos de tensão no filme são marcados pela repentina vontade de ir ao 

banheiro que Saoussan sente. Essa vontade, nas duas ocasiões é precedida de suas 

preocupações com relação à língua que não entende. E se agrava pois, por não sabê-la, 

não consegue pedir licença. Dessa forma, ela escapa da sala nas duas vezes.  

A primeira vez é bem sucedida, mas na segunda, se depara, no corredor escuro, 

com um esqueleto, pendurado para as comemorações do Halloween (Fig.12). Esta 

imagem desencadeia um processo de rememoração de dos horrores e traumas que 

vivenciou na guerra em Beirute (fig. 13). 

 

Fig. 12   Fig.13 
 

Ao som de um tiro, vindo da sua imaginação, a menina grita no corredor. A 

narração diz: “pensei que estava de volta à guerra, eu não podia me mover”, então vemos 

sua professora vindo ao seu encontro, de braços abertos, acolhendo-a. A menina chora 

um pouco e de repente lembra que precisava ir ao banheiro, então a expressão da 
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professora, de espanto passa a bondade, o plano mostra a calça da professora molhada e 

Saoussan corre, envergonhada. 

Esta cena remete a memória de suas duras vivencias em seu pais natal e em 

seguida a narrativa visual a mostra sendo acolhida num novo pais, aqui personificado 

pelos braços receptivos da professora. A urina é materialização dessa descarga 

emocional sofrida pela menina. Temos, então o retorno do personagem que a insere 

neste novo mundo: o pai, que a resgata dessa situação embaraçosa e passa a ensinar 

pacientemente os significados do Halloween, festividade que a menina desconhecia, 

transformando o terror de antes em alegria, através do entendimento e introjeção dos 

valores da sociedade canadense. 

Na sequência seguinte, estamos no segundo Halloween de Saoussan, portanto, já 

se passara mais de um ano desde que a menina mudou-se para o Canadá. A narração 

deixa de ser em flashback e conta o que mudou na vida da menina, sua adaptação, tanto 

com relação à língua, quanto aos costumes. Termina em tom de comédia pois um dos 

amiguinhos se fantasia de vaso sanitário e Saoussan gosta tanto que dá descarga, ação 

que encerra o curta mostrando que a vergonha sentida, seus medos e traumas são como 

uma “página virada” em sua vida. 

A técnica usada nesta animação é o 2D digital, com uso de imagens vetorizadas e 

animado por computação gráfica. Não se percebe texturas, a sensação é de desenho 

chapado bidimensional por onde também se tá a sensação de perspectiva. Portanto, é um 

desenho sem volume e sem tridimensionalidade que utiliza recursos de luz e sombra 

apenas quando a linguagem da cena exige a emotividade que esses elementos carregam. 

A paleta de cores é ampla, porém composta de cores duras, sem sombreado. 

Saoussan tem uma característica muito interessante. Ela é muito expressiva 

facialmente, apesar da ausência de nariz e boca durante quase todo o filme. A expressão 

se concentra nos olhos, sendo a visão um órgão do sentido muito importante para essa 

menina, que expressa seu olhar estrangeiro. O filme é narrado através de seus 

pensamentos, seu ponto de vista cultural. Os espectadores assistem seus pensamentos, 

ou seja, Saoussan se expressa através de pensamentos durante varias cenas. Este é um 

recurso técnico que facilita a produção pela ausência do lip-sync, e demonstra, acima de 

tudo uma linguagem que condiz com a forma que a história é contada, afinal, Saoussan é 

uma garota que observa o mundo ao seu redor, não sabe a língua e, por isso, não se 

comunica através da boca. Uma grande diferença é notada na última parte do filme, 

durante a segunda festa de Halloween quando, melhor adaptada, Saoussan aparece com 
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boca, sorrindo, conversando, fazendo expressões, enquanto sua narração continua em 

off. 

From Far Away é uma animação adaptada de um livro homônimo baseado em 

fatos reais, escrito por Robert Munsch e a pequena Saoussan. As Autoras Serene El-Haj 

Daoud e Shira Avni deixam esta informação clara a partir dos créditos iniciais. Mas o que 

as leva a contar esta história? Bem, uma informação nos chama a atenção na vida de 

ambas as animadoras: nasceram em países do Oriente muito próximos entre si e 

acabaram mudando-se para o Canadá.  

Shira é natural de Israel e Serene, da Arábia Saudita. Da primeira, a única 

informação que se faz relevante a partir dos dados que conseguimos para esta análise é 

a de seu nascimento em Tikvah, Israel, no ano de 1974 e que posteriormente mudou-se 

para Montreal, onde cresceu. Não sabemos, no entanto, quantos anos tinha a animadora 

quando se mudou para o Canadá. Serene, no entanto, nos apresenta informações mais 

profundas sobre suas raízes culturais.  

Nascida em 1975, na cidade de Riyadh, Arábia Saudita, viveu como refugiada 

palestina até sua família imigrar para Montreal em 1989. Dessa forma, essa mudança se 

dá aos 14 anos e Serene poderia carregar consigo muito de sua cultura. 

Nos perguntamos, ainda, se ambas as animadoras tiveram contato com o livro 

From Far Away no Canadá, já que sua publicação data de 1995 e foi realizada pela 

editora Annick Press Ltd., de Toronto. Estaríamos lidando com um caso de identificação 

com a história de Saoussan e, por isso Shira e Serene resolveram adaptar e dar vida a 

ela? Fica nossa questão que, esperamos um dia, poder colocar para as próprias autoras 

das animações. 

 

3. Tzaritza 

 

Dirigida por Théodore Ushev, esta animação de 6 minutos e 58 segundos tem 

como personagem principal uma menina, Lily. Ela vive com seu pai, cujo nome não é 

citado, no Canadá. Genna, uma cadela, é sua melhor amiga e está presente durante todo 

o filme.   

A história contada pela animação, em síntese, mostra como Lily, a partir de um 

elemento mágico, a Tzaritza, uma concha mágica no Mar Negro, consegue realizar o 

maior desejo de seu pai, que é trazer a avó da menina para morar com eles em Montreal.  
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Dessa forma, percebemos algumas pistas bem sutis deixadas ao longo da 

animação que indicam a imigração do pai de Lily, a saudade que ele sente de sua mãe, 

que ficou na Bulgária, e da sua cultura original. 

A cena inicial abre no interior de um apartamento, em Montreal. A técnica usada 

aqui é uma colagem digital de fotografias. O efeito produzido é bastante impressionante 

(figs. 14 e 15). 

 

Fig. 14 

Fig. 15 
 
Na figura 14, vemos Lily, a cadela e seu pai, que parece trabalhar na mesa de 

desenho. A menina pergunta se ele havia visto sua tzaritza. O pai responde: “está bem 

aqui” e entrega a concha a sua filha.  Esta cena reproduz como esta família respira no dia 

a dia a cultura vinda da Bulgária tendo na concha mágica, sua simbologia maior. 
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A técnica da fotografia é usada até o momento em que Lily alcança a janela e usa 

seu vidro, embaçado pela chuva e pela fina camada de gelo, para desenhar as 

lembranças de sua viagem ao Mar Negro, onde visitou sua avó e encontrou sua concha 

mágica. Neste momento, a narrativa, sempre contada pelo ponto de vista da menina, tem 

o filtro da cultura canadense simbolizado na vidro congelado, através do qual Tzarita revê 

suas memórias em flashback. A figura seguinte mostra o efeito da interação entre 

desenho (o sorvete e a texturização do vidro, neste frame) e fotografia (a cadela), 

conseguido através da união das técnicas (fig. 16). 

 

 
Fig.16 

 
Esta janela que congela é a lousa mágica onde Lily desenha a história por ela 

narrada. Pensando nesta significação, a janela é por onde observamos o mundo externo, 

protegidos, no interior de nossas casas. Desta forma, a menina projeta suas lembranças e 

sua imaginação sobre essa tela que, logo depois, congela, simbolizando o desejo da 

menina de eternizar essas memórias em sua vida, como imagens fotográficas eternizam 

momentos. Devemos lembrar, a esse ponto do raciocínio, que o filme começa por fotos, 

que retratam o presente da menina. Portanto, podemos concluir que, ao congelar suas 

memórias, Lily deseja que se tornem parte de seu presente. E quais são as histórias 

contadas? 

Primeiramente, Lily começa pelo significado de Tzaritza, a concha mágica que 

concede um desejo a quem a encontrar. É um elemento mágico de difícil acesso, 

proveniente do Mar Negro, ao qual apenas uma pessoa afortunada é capaz de achar. 
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Tzaritza significa Little Queen, “pequena rainha”, como a avó de Lily, “sua Baba” a chama: 

my Little Queen. 

Nesta introdução, a menina passa a contar sobre sua avó. A narrativa visual  e 

construída por efeito técnico criado por um dos primeiros animadores, Emile Cohl: a 

metamorfose (fig.17). 

 

 

 

 
             Fig.17 
 

Como podemos ver na imagem acima, a avó carrega um sorvete cheio de 

granulados (desenho iniciado na fig.16). As bolas de sorvete transformam-se nas nuvens 

e os granulados nos pingos de chuva, que fica mais forte e por isso, a casquinha se 

transforma em guarda-chuva. A visão lateral torna-se então uma visão do topo da 

imagem, revelando a forma redonda do objeto visto de cima que dá origem ao botão, 

representando o sol. Seus raios orientam-se no formato da mala que a menina vai 

enchendo para sua grande viagem rumo à casa de sua avó no Mar Negro. 

Por se tratar de evocações imagéticas de uma criança, é interessante notar a falta 

de preocupações tipicamente adultas, do tipo: ausência de gravidade e outras leis da 
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física, o que gera movimentos “absurdos”, como analisaremos a seguir (fig.18), que não 

correspondem ao mundo real por fazerem parte do imaginário infantil, livre e mágico. 

 

 

 
Fig.18 

 
No primeiro quadro, a família senta em um balanço e uma vizinha (supõe-se), 

começa a balançá-los o que os impulsiona a voarem pelo ar. Rapidamente, são lançados 

dentro de um avião que tem 3 lugares e cada um ocupa uma janelinha. Note-se os pés do 

pai, balançando do lado de fora do avião. (fig.19): O avião para no ar, perto da casa da 

avó. Lily usando um guarda-chuva, que na verdade é o botão que originou o sol, na 

imagem anterior. Seu pai e Genna descem por uma escadinha, pendurada no avião. 
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Fig. 19 

 
Retornando brevemente antes da viagem, vale ressaltar um detalhe sutil na 

animação. Théodore Ushev faz uso de um balão como mapa mundi (fig.20).  

 

Fig. 20 
 
A simbologia de vários países neste contexto poderia ser interpretada como 

mundos culturais que se deslocam de um lugar ao outro, como um balão se desloca no 

ar, situação vivenciada ela família búlgara que chega a um novo continente, o Canadá. 

Ao chegar no Mar Negro, passamos a conhecer mais a figura da avó, a Baba de 

Lily. Ela vive em uma casa pequena, à margem do mar negro, em um lugar muito quente, 

afinal, a Baba não gosta de chuva e neve, como a animação nos afirmou antes. A avó é a 

personificação da cultura  de origem e expressa seus valores em cada ato seu. O mais 

significativo é o pão que Baba faz. A primeira cena da família dentro da casa da avó é ao 

redor da mesa (fig.21), para uma refeição cujo prato principal é o cheiroso pão da Baba. 

Ele, como afirma Lily “pode contar todo tipo de histórias”. (Fig.22) 
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Fig.21                                                       Fig.22 

 
A animação representa uma família que tem uma identidade cultural especifica 

cujas tradições são transmitidas através da história oral, durante o ato ritualístico das 

refeições.  

A partir deste momento, temos o ápice da história: Lily encontra sua tzaritza, sua 

Little Queen. À beira do mar, enquanto conversa com a cadela sobre como o mar é 

salgado, a menina vê chegar com a maré, a concha especial. A fala deste momento 

resume o sentimento da menina e nos dá uma pista sobre a vida do pai naquele lugar: 

“Oh, oh! Uma tzaritza! Minha própria tzaritza! Até papai nunca encontrou uma!”. Pela 

intensidade da afirmação podemos concluir que seu pai viveu naquele local, sob aquela 

cultura, durante muito tempo e mesmo assim, nunca encontrou uma tzaritza para ele, 

nunca encontrou sua Little Queen. 

Na cena seguinte, enquanto todos dormem, os sonhos de Lily, seu pai e Genna 

são parecidos. Em todos, Baba aparece, em um balanço (curiosamente o mesmo 

elemento que os impulsiona a entrarem no avião, deixando Montreal). Baba no balanço, 

se transforma nela mesma segurando, agora, o alimento de preferência de cada um: uma 

torta para o pai, um bolo confeitado para a menina e um osso gigante para a cadela. 

(fig.23) De acordo com a narração, a fala de Lily nessa cena é dramática: “Naquele dia, 

sonhei que eu nunca iria ter que ir embora”. 
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Fig. 23 

 
A sequência após esta cena é a metamorfose das três Babas. A casinha vai 

surgindo em cena, cada uma com a sua morada e por fim, tornam-se uma só, na beira do 

Mar Negro (fig. 24), sentada, sozinha. Esta sequência revela como a avó é importante, à 

sua maneira, para cada um dos personagens. Ela gerou seus descendentes, provê o 

alimento físico e também  retransmite  valores da sua cultura através da narrativa oral.   
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Fig.24 

 
Então, no dia seguinte já era hora de partir para Montreal. A história retoma a linha 

do tempo presente e Lily permanece como narradora. Ela maquina um plano a partir do 

desejo que sua tzaritza lhe deve. Suas intenções são de que seu pai encontre sua própria 

tzaritza para poder realizar sua maior vontade, que a menina desconfia saber.  

Lily traz para o outro lado da rua, o Mar Negro da Bulgária. Seu pai então 

mergulha, junto com Genna e encontra a sua própria tzaritza (fig.25). As palavras da 

garota são: “Ele encontrou! Sua própria tzaritza! Faça um desejo, pai, faça um desejo!”  

 

Fig. 25 
 

Em comemoração, ele faz passos bem retos e marcados, como alguma dança 
típica de sua cultura, assim como a música que toca de fundo. (fig.26).  
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Fig. 26 
                                       

A técnica de recorte digital propicia esse endurecimento dos personagens, pelas 

poucas articulações trabalhadas nos desenhos, e provavelmente foi uma escolha estética 

que deve ser associada aos elementos búlgaros. Essa dança “dura”, de movimentos 

corporais marcados e angulares é um ponto revelador dessa cultura. 

Seu desejo, é que Baba vá morar com sua família no Canadá. 

Após sua chegada, eles se abraçam e entram em casa. No prédio vemos três 

coroas, como se cada um tivesse encontrado sua tzaritza (fig.28) 

 

Fig.28 
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 Fig. 29 
 

A família, a partir da chegada de Baba, consegue se completar. Com o Mar Negro 

do outro lado da rua Baba não sentirá saudades de sua terra natal, e seu pai também não 

sentirá saudades, pois conseguiu trazer a avó de Lily, para o Canadá. Desta forma, eles 

constroem um cenário cultural hibrido no Canadá, mantendo seus valores e incorporando 

novos valores que lhes sao trazidos pela cultura canadense. (fig.29) 

Ao longo de todo o filme a narração, sempre efusiva da menina, traz um brilho 

constante para a história, permeada de um imaginário magico sobre a  cultura de sua avó. 

A narrativa  musical   revela   ritmos próprios  da cultura búlgara. Lembramos que o ponto 

de vista desta narração é de Lily, portanto encontramos o pai apenas com falas 

intermediárias que são sempre interjeições, assim como Genna, que é inserida na história 

através dos seus latidos.  

O final do filme revela fotos de uma família (fig.30) composta nos padrões 

explicitados na animação.  
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Fig.30 
 

Através dessas fotos, reconhecemos os mesmos personagens da parte inicial da 

animação, composta por colagem de fotografias, nas cenas que mostram o pai, Lily e 

Genna no interior do apartamento em Montreal. Faz-se uma montagem nestas fotos, 

como pode-se observar na imagem acima. Algumas pessoas são coladas com fita 

adesiva às fotos, revelando a manipulação destas imagens sugerindo a manutenção do 

eixo familiar, centro reprodutor de valores e da cultura.    Os créditos da animação tem 

como agradecimentos, os nomes de Lily Mihaltchev, Atanas Mihaltchev, Genna 

Mihaltchev e Maria Mihaltchev. Através de rápida pesquisa na internet, é possível 

encontrar o blog de Atanas Mihaltchev, fotógrafo, ilustrador e designer  cuja trajetória 

pessoal de imigração pode ter inspirado a criação do personagem paterno  na animação. 

Em seu blog, Atanas reserva um post entitulado “Búlgaros em MTL” (Montreal). A primeira 

foto é do diretor de Tzaritza, Théodore Ushev, sobre o qual falaremos a seguir. 

Ushev nasce em 1968 na cidade de Kyustendil, na Bulgária. Gradua-se em Artes 

pela National Academy of Fine Arts de Sofia. Ele constrói sua carreira inicialmente, como 

ilustrador, ainda em seu país de origem. Muda-se para o Canadá em 1999, ou seja, aos 

31 anos de idade e com uma profissão consolidada. Rapidamente seu talento para 

animação se desenvolve e Théodore Ushev passa a dirigir curtas destinados à web. 

Tzaritza é produzido em 2006 e trata-se do seu primeiro filme com temática sobre 

imigração búlgara para o Canadá.  

A partir destes dados biográficos, fica visível a ligação existente entre o diretor e 

sua obra, mesmo esta sendo fictícia e contendo vários elementos imaginários, como uma 

animação é capaz de agrupar. 

 
3. Considerações Finais 

 
Através da análise dos filmes Tzaritza e From Far Away pudemos localizar 

elementos do discurso narrativo com referencias diretas e indiretas ao tema 

multiculturalismo e a imigração.  Estes dois fenômenos sociais contribuem para o que 

chamamos de formação de culturas híbridas, ou seja, a formação de identidades culturais 

a partir  da confluência de diferentes grupos étnicos num mesmo espaço sócio cultural. O 

cinema de animação, nestes dois casos, serve como suporte midiático para a introdução 

a ideologia de estados que incitam seus indivíduos a conviverem com a alteridade, com 

imigrantes que trazem para seu pais novos modos de viver e pensar o mundo. As 
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produções analisadas são originarias de países que tem uma formação multicultural, 

como Canadá e Brasil. 

 
G.H. Mead, C. h. Cooley e os interacionistas simbólicos são as figuras-chave na sociologia que 

elaboraram esta concepção sociológica clássica da questão, a identidade é formada na “interação” entre o 
eu e a sociedade. O sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o “eu real”, mas este é formado 
e modificado num diálogo contínuo com os mundos culturais “exteriores” e as identidades que esses 
mundos oferecem. (Hall, 2006, p.11) 

 
O conceito de identidade nacional, que simboliza o pertencimento de uma pessoa a 

uma nação e desdobra-se em representações, simbologias, respeito a instituições e 

nacionalismo. Ele está contido na questão inicial da identidade cultural, sendo este mais 

amplo pois é expansível no sentido de conseguir fazer o movimento de internalização de 

uma cultura estrangeira.  

 
No mundo moderno, as culturas nacionais em que nascemos se constituem em uma das principais 

fontes de identidade cultural. Ao nos definirmos, algumas vezes dizemos que somos ingleses ou galeses ou 
indianos ou jamaicanos. Obviamente, ao fazer isso estamos falando de forma metafórica. Essas identidades 
não estão literalmente impressas em nossos genes. Entretanto, nós efetivamente pensamos nelas como se 
fossem parte de nossa natureza essencial. (Hall, 2006, p.47) 

 
Através do movimento de imigração, ou seja, o afastamento da terra natal e, 

portanto, da cultura nacional, entramos em contato com identidades culturais e nacionais 

diferentes das que carregamos conosco.  Dessa forma, o olhar estrangeiro vê a sua 

cultura e a do outro convivendo juntas. Com isso, ele pode absorver, repudiar, criticar, 

estranhar ou aceitar esta nova identidade cultural, mas da convivência desse 

multiculturalismo resultará o hibridismo e a modificação da identidade cultural desse 

indivíduo. 
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